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	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao ser questionada sobre a importância do afeto dentro da sala de aula, Simone Barbosa de Castro Pacheco, professora da Educação Infantil, foi enfática ao afirmar que é a melhor formar de ensinar, porque, se você doar carinho e atenção, é exatamente o que receberá de volta. A escola é, por excelência, a primeira área de ação do ser humano desencadeadora de emoções (WALLON, 2005), o que é ratificado por Piaget (1994, p. 129), segundo o qual “o afeto é uma condição necessária para a constituição da inteligência”.
As crianças que recebem afeto são mais carinhosas, mais concentradas e realizam melhor as atividades propostas. Nesse aspecto, salienta Pestalozzi (1996): a escola idealizada deveria não  só ser uma extensão do lar como inspirar-se no ambiente familiar, para oferecer uma atmosfera de segurança e afeto. Segundo o autor, só o amor é força salvadora, capaz de levar o homem à plena realização moral – isto é, encontrar conscientemente, dentro de si, a essência divina que lhe dá liberdade.
Ponto de vista da professora entrevistada sobre o afeto na Educação Infantil e sua atuação na aprendizagem
PONTO DE VISTA DA
SITUAÇÕES LEVANTADAS
PROFESSORA
Importância do afeto em sala de
O exemplo é a melhor forma: aula
afeto gera afeto.
O afeto melhora o aprendizado?
Sempre.
Como trabalhar o afeto em sala?
Por meio de gestos, modo de
falar e do toque.
O afeto melhora o relacionamento Consideravelmente. interpessoal dos alunos?
Como a afetividade influencia os
São mais carinhosos, centrados e alunos do Maternal II?
realizam melhor as atividades
propostas.
Manter um ritmo, uma rotina que Desafio do professor em associar se repete, sem ser repetitiva.
o afeto e construir vínculos
Traçar objetivos diários para que afetivos no ambiente escolar
o cuidar aconteça de maneira
natural.
Um largo sorriso no rosto, abraço sincero.
Exemplo de situação real em que
o afeto faz diferença
Isso mostra que elas se sentem amadas, queridas e acolhidas no ambiente escolar.
Conclui-se, portanto, que a afetividade é essencial no processo de ensino e aprendizagem das crianças dentro da Educação Infantil, especificamente no Maternal II da Creche Dulcinéia Serrato.
O objetivo deste trabalho não é esgotar o tema discutido, contudo fica aqui a possibilidade de novos estudos de outros pesquisadores em trabalhos futuros, o que certamente acrescerá o tema discutido.
	

	
	INTRODUÇÃO
A criança, sujeito em fase de formação, com características peculiares, necessita de educação e cuidados que favoreçam sua constituição como indivíduo, e para tanto precisa ser amada, aceita, acolhida e ouvida, para que possa despertar para a vida da curiosidade e do aprendizado. Nesse sentido, a afetividade, considerada essencial às relações humanas, faz-se fundamental, principalmente quando se trata de educação infantil, sendo a facilitadora do processo de ensino aprendizagem e importante na mediação professores e alunos.
Diante disso, é fundamental ressaltar as relações de afetividade na educação infantil entre professor e aluno como motivação para esta pesquisa. Visto ser a escola um dos espaços mais importante na vida de uma criança, devemos conscientizar diretores, pedagogos, educadores, pais e políticos sobre o assunto: a relação entre aluno  e professor não é somente de ensino e aprendizagem, mas também uma relação de afetividade, de emoção e interatividade. O espaço escolar que reconhece a importância da afetividade possibilita que o aluno desenvolva plenamente suas competências e habilidades.
Tem-se como objetivo do trabalho analisar de que forma a afetividade influencia no processo ensino-aprendizagem dos alunos da Educação Infantil, especificamente no Maternal II da creche Dulcinéia Serrato. Busca-se compreender a importância da relação afetiva entre professor e aluno; verificar os desafios das creches em associar o afeto e o cuidar de uma maneira significativa no desenvolvimento da criança e analisar como o professor pode influenciar nesse processo de construção de vínculos afetivos no ambiente escolar.
MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um estudo exploratório-qualitativo, com aplicação de entrevista direcionada à educadora da série Maternal II da Creche Dulcinéia Serrato na cidade de Ubá, MG.
Piaget (1994) não considera a afetividade como o único motor do desenvolvimento ou núcleo da personalidade. Ao contrário, atribui à afetividade papel fundamental, tanto para a construção dos conhecimentos sobre si mesmo e sobre o mundo, como também para o desenvolvimento psicológico integral.
Chalita é convicto ao dizer que “professor que não gosta de aluno deve mudar de profissão”. A educação é um processo que ocorre através do relacionamento e do afeto para que possa frutificar. Professores que não vibram com alunos são como pais que preferem os filhos afastados de si o maior tempo possível (2004, p. 152).
Paulo Freire (2011) defendia a prática pedagógica educativa participativa. Afirmava que seriedade docente e a afetividade andavam juntas. No entanto, não permitia que a afetividade interferisse no cumprimento ético de seu dever como professor. Em sua autoridade, não podia dar uma nota boa ou ruim só por querer bem ou mal aos alunos. Para ele, prática educativa englobava afetividade, alegria, capacidade científica e domínio técnico a  serviço da mudança.
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